
Casal encara adoção como 
missão em suas vidas

ATO DE AMOR

O Diário da Serra desde a 
segunda-feira, 21, tem trazi-
do matérias sobre a adoção 
no Brasil, uma vez que o Dia 
Nacional da Adoção será co-
memorado amanhã, 25.

Nas reportagens até agora 
realizadas, o leitor conheceu 
uma das novidades da Lei 
da Adoção, que se chama 
‘Entrega Legal’, que oportu-
niza mães que não tenham 
condições ou não queiram a 
criança a entregá-lo à Justi-
ça sem nenhuma punição. 
Na outra reportagem, trou-
xemos dados de Tangará da 
Serra, quanto a pretenden-
tes a adoção e crianças aptas 
para tal, e hoje falaremos e 
mostraremos esse ato de 
amor concretizado.

Em 2011, Marinete Luiza 
de Souza e Bruno Ferreira 

Ambos nutriam 
forte desejo 
de adotar 
uma criança

Desde criança 
eu me imaginava 
ser mãe de uma 
criança adotadaO casal tem hoje três filhos: Samuel, Benjamin e Lorenzo
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Borges se uniram em matri-
monio, e ambos,  já nutriam 
forte desejo de adotar uma 
criança. Após um tempo de 
casados, tiveram a emocio-
nante notícia da gravidez, 
que infelizmente, não che-
gou ao final. Passado algum 
tempo uma nova gravidez 
é iniciada, mas novamente 
não chega ao fim. Com isso, 
o casal que já nutria o dese-
jo de adotar, viu aí a oportu-
nidade, e entrou na lista de 
espera, o que durou cinco 
anos.

Quando foram comuni-
cados da possibilidade de 
se tornarem pais do peque-
no Benjamin, de três meses 
à época, Marinete já havia 
dado à luz o Samuel, que 
estava com quase quatro 
anos, mas o casal não pen-

sou duas vezes e abraçaram 
o filho do coração. “A gente 
sempre falava para o Sa-
muel que a gente ia buscar 
um presentinho para ele, 
e quando o Benjamin che-
gou ele se apaixonou pelo 
irmão”, conta a mãe emo-
cionada, ao salientar que 
não há nenhuma diferença 
entre ser ou não biológico. 
“Eu posso falar com toda 
clareza e sinceridade que 
não há nenhuma diferença 
de ter sido ou não da barriga 
da gente”, ressalta.

“Desde criança eu me 
imaginava ser mãe de uma 
criança adotada, por isso 
acho que é uma missão”, 
destaca. “Papai Bruno diz 
que a indecisão é normal e 
quando te perguntarem se 
é seu filho, você responde-
rá que sim. Ele nasceu só 
um pouquinho maiorzinho, 
mas é meu filho e nasceu 
para a gente, foi tudo en-
caixadinho”, reforça o pai 
sorridente com o filho nos 
braços. O casal tem hoje três 
filhos: Samuel, Benjamin e 
Lorenzo.
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